
v 

~ ~r 
RF J I ~I \ 0 O RDINÁR IA I>t" 4-03-99 

~ i 
Aos quatro dias do mês de Março do ano de mil novece.n ~os e noven ta e nove, ~ II 

Edifício dos Paços rio Concelho e Sala das Reuniões da Câmar a Municip al de Avesro, reumu I 

ordinariamente a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Presidente , Dr. Alberto Afonso 

Souto de Miranda, e com a presença dos Srs. Vereadores, Eduardo Elísio Si lva Peralta Feio, 

Jaime Sim ões Borges. Eng.o Manuel Ferrei ra da Cruz Tavares, Domingos José Barreto 

Cerqucira , Ora. Maria An tônia Corga de Vasconcelos Dias Pinho e Melo, Prof Celso Augusto 

Baptista dos Santos e Dr. Vitor Manue l Santos Marques. 

Pelas 14 horas e 30 minu tos foi decla rada aberta a presente reunião 

~1O UlÁBI O 1),\ Tt'SOl 'R ARIA: - A Câma ra tomou conheciment o do 

balancete da tesou raria relativo ao dia 3 de Março, corrente, o qual acusa o seguinte movimento 

em dinheiro : • Saldo do dia anterior em operações orçnmentais - seten ta e sete milhões 

novecentos e setenta mi l setecentos e sete escudos e quarenta centavos - Saldo do dia anterior 

em operações de tesouraria - cinquen ta e cinco milhões cen to e noventa e qua tro mil 

novecentos c setenta e quatro escudos; Receita do dia em operações orçarne ntais - três milhões 

trezentos e sessenta e quatro mil quatrocentos c vinte e dois escudos ; Receita do dia em 

operações de tesouraria - duzentos e quarenta e do is mil duzentos e oitenta e oito escudos; 

Despesa do dia em operações orçamenrais - nove milhões setecentos e oitenta e oito mil cento 

e quarenta e cinco escudos; Saldo para o dia seguinte em operações orçamc ntais - setenta c um 

milhões quinhentos e quarenta c seis mil novecentos e oitenta e quatro escudos e quaren ta 

centavos: Saldo para o dia seguinte em operações de tesouraria - cinqucnra e cinco milhões 

quatrocentos e trinta e sete mil duzentos e sessenta e do is escudos. 

PERioDO o s A,\ 'TBS DA ORDE.\ I DO DIA 

ZOts A ! ~n !l STR l r\I DE TA RD EIR \ : - Presente na reunião li D. Rosa de Jesus 

Fer nandes Baca lhau Tavares, que mais uma vez, veio solicitar a reso lução do seu problema , 
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tendo o Sr. Vereador Eduardo Fe io, informado que o Sr. Vereador Dr. José Cosia lhe tran smitiu ~ 

que,.recentem ente, se r.ealizou. uma reun ião com as diversas ent idades envo lv idas nos processos. ~ 

de licenciamento das indústrias e que na mesma ficou determinado que se promovesse umV _": J,. 

fisca lização mais inte nsa. partic ularme nte sobre os baru lhos que, seg undo pensa já devem ter {}li. 
dimin uido e que, a partir deste momen to, o Ministério do Ambiente esta com o assunto 

perfeitame nte cont rolado e fará, automaticamente, mediç ões. se houver necessi dade 

Acrescentou que o mesmo Sr. Vereador lhe comunicou, ainda, que recebeu ornem um processo 

da Provedoria. que irá analisar c, posteriormen te, dará conhecim ento aos in teressados 

Amda sobre es te assunt o, o Sr. Presidente informou ter sido en viada a esta Câmara 

Munic ipa l, pe la Casa Civil da Presidência da Repúbli ca , fo tocópi a de uma ca rta enviada pela 

O. Rosa Baca lhau , à D. Maria José Ritta, esposa do Se nhor Presidente da República , 

sol icitando que seja efectuado o acomp anham ento do caso . O Sr. Presid en te fez questão de 

salienta r que esse acompanhamento está a ser feito e vai co nt inuar a fazer- se 

Sl.l..GESIÕ~AM : . De novo presen te o Sr. P into , que se referiu á falta 

de eq uipamento nos Armazéns Gerais , que dificulta a capacida de de resposta perante, por 

exem plo, as Juntas de Freguesia . O Sr. Presidente informo u est ar já aberto concurso para o 

efeito Mais refe riu da necessidad e de serem cri adas em Aveiro as Faculdades de Medicina e de 

Direito, uma auto-estrada que ligue Aveir o à Figue ira da Foz, um j ardim botâ nico com estufa 

fria, por exemp lo na Baixa de SIO. António e, por fim, suge riu, uma vez mais, que se deveriam 

homenagear . no Dia da Cid ade, algum as figu ras aveirenses, 'nom eadam ent e, o Sr . Lopes de 

Penafiel eoSr. Viei ra . 

Re lativam ente a esta últ ima sugestão apresen tada pelo S r. Pinto, o Sr. Vereador 

Domingos Ce rque ira. d isse concordar inteiramente com a homenagem ao Sr. Lopes de 

Penafiel, por considerar que é uma hom enagem merec ida e que será bem ace ite, sendo tam bém 

uma forma de mos trar o reconhe cime nto de Ave iro a pess oas que em bora venham de out ros 

pontos do País, merecem ser acol hidas de braços abertos. 

," este mot/le", o deu entrada lia reun i ão o Sr. Vereador Dr, Jo_~~ da Cru=Costa. 

~: - No uso da palavra, o Sr . Veread or Eng." Cru z Tavares alertou a 

Câm ara para o facto de have r uma crise na formação de pessoal mariti mo e, por este mo tivo, a 

lancha "Tra ns ria" actualmente não estar a func ionar por fa lta de pessoal, tendo inclu sivame nte 
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sido destacado um elemento da Transria para um curso de formação de motorista, adiado h~ 

cerca de um mês. Acrescentou, ainda. que em breve haverá necessidade de se forma r pessoal ::1 
\~ 

P"" 00'" embarcação "D""" de S. Jacinto", prevendo-se igual dificuldade. ~ . 

~: • O Sr. Presidente deu conhecimento que a Câmara Municipal de/llt. 

Aveiro. uma das cinco cidades marítimas candidatas à aquis ição do recheio do Pavilhão do\4J -, 
Conhecimento dos Mares, que esteve patente ao público durante a EXPO!98. adqui riu parte 

substancial daquele conjunto. des ignadamente a caverna invertida de uma caravela. com 

mastros figurativos, construída nos Estaleiros Navais de S. Jacinto, expressamente para ser 

exposta nesta ultima exposição mundial do século c considerada como a peça mais importante 

e de maior envergadura daquele Pavilhão, bem como outras pequenas peças e acessórios , como 

por exemplo, um mapa-mundo estilizado e um submersível de madeira. O Sr. Presidente 

justificou esta aquisição como forma de perpetuar a lembrança da particip ação de Aveirc na 

Expo/98, tendo-se mostrado muito satisfeito com a aquisição deste valioso espólio. Inform ou, 

ainda. que a Universidade de Aveiro assegurou também a compra de outro conjunto de peças e. 

como tal, o destino das peças agora adquiridas ainda não está definido. podendo vir a 

ornamentar uma praça ou largo da cidade, ou a fazer parte de uma expos ição conjunta com os 

elementos adquiridos pela Universidade, talvez na zona da Lota, onde ambas as entidades estão 

a desenvolver estudos de ocupação 

I;\ Spr C C () F S À CÂ \ IA R A : . O Sr. Presidente' deu conhecimento ao Executivo 

que, a partir de hoje, está a decorrer uma insp ecçãc ordinária sectorial ao Município, levada a 

efeito pelo IGAT - Inspccção- Geral da Administração do Teni tório. 

r i A;\O lU' PO R MEN O R n Q CENTRO r i A~T A n f:' I M rl r\ ~TAC \ () : . 

Relativamente ao assunto em epígrafe. o Sr. Presidente propôs que o mesmo seja incluido na 

ordem de trabalhos da próxima reunião extraordinária. convocada para o próximo dia 9 do 

corre nte m ês. 

YlG IJ ÂNC IA NOCTIJR :'<iA DO PAROrr IJF CA \lrIlliQ 

.ll.1.!1'SICltAL:- Na sequência da informação prestada pela Técnica de Campismo. c sob 

proposta do Sr. Vereador Eng." Cruz Tavares, foi deliberado, por unanimidade. efecmar 
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consulta de preços, junto das empresas da especialidade para a vigilância noctuma no Parq~-

de Ca mpismo de sa~ ) " ;",0. pelo per íodo de um ""0, renov ável. ~ 

CÁ " \ RA Mli;\!JÇJ PA[ - VF REA().QRE S: · Dada a cessação de funções' in/. 

v- , 

do Sr. Vereador r». Vitor Marques, o Sr. Presidente ~lo giou publicamente o trabalho ~ ........... 11 

desenvolvido por aquele Membro do Executivo que considerou como sendo um Vereador 

competente, empenha do e empreendedor, com uma grande capacidade de iniciativa, de 

trabalho e de reso lução dos problemas, sabendo defender as suas pos ições próprias e mantendo 

sempre um ambiente cordato e agradável nas reuniões de trabalho em que participou. Por tudo 

isto, o Sr. Pres idente atribuiu um cumprimento muito especial ao Dr. Vito r Mar ques c lamentou 

public amen te o seu a fastame nto do se io do Executivo, ao mesmo tempo que saud ou o regresso 

do Sr. Vereador Eng. Belmiro Cou to 

O Sr Vereador Eng. Cruz Tavares corroborou as pa lavra s do S r Pres iden te e 

lamentou tamb ém o facto de o Sr. Vereador Dr. Vitor Marqu es te r estado na vereaç ão por tão 

pouco tempo, tendo salientado o seu espirito de colaboração , o interesse manifestado e o modo 

como semp re acompan hou os assuntos , além das suas qualidades e maneira de estar na política 

que lhe permitiram exercer um belí ssimo mand ato. 

~ONA I n A YJJJ! 11Ft{: • A Sr." Vereador a Ora , Maria 

Antôn ia, sob re o Dia Internac ional da Mulher, que terá luga r no próximo d ia 8 de Março, 

conv idou a Câm ara a reflecnr so bre a recen te part icip ação da!i mulh eres na vida pub lica ("Res 

Publica") e so bre a necessidade urgente de assun ção de responsabilidades a nível do poder 

político e econó nnc o, j á que este, quando excess ivo, fica intimamente ligado à violên c ia. 

Refe riu que a Mulher, ou melhor, as Mu lheres, querem com bat er esse pode r excessi vo que 

conduz à ....-iolência. sendo para tan to necess ário que essa part e da pop ulação (q ue e a maio ria ), 

tenha capacid ade de deci são polític a, uma vez que ê d iferente a visão que a Mulher tem da 

ectuação politica. Mulheres escritoras, jo rnalistas, na admini stração públi ca, no ens ino e nas 

mais variadas profissões têm respon sabi lidades, pro vam a sua com petên cia e capacidade, mas 

têm o caminho vedado. ou não se inte ressam pela participação polí tica . Para estas mulheres, é 

um impera tivo de consciê nc ia part icipar na construção do seu país e do mu ndo para pô r termo à 

incompetênc ia, desones tidade, comp adrio cúmplice , que leva à acum ulação de pod er, na sua 

opinião, origem de toda s as inju st iças. Disse, ainda , entend er , que aq uelas que podem fala r e 

aquelas qu e podem ag ir, devem fazê -lo em nome da legião silenci osa e op rimida. não 
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respeitar o estudo prévio já e laborado, bem como o rigoroso cad erno de encargos imposto rt-: 
CEFA. ~/\; 

Acerc a do assunto a Sr." Vereadora Ora. Ma ria Ant ônia levantou a questão de se t1l 
estar a abrir concurso para a elaboração do proj ~ lo do novo estád io municipal , sem que para o ~ I 

efeito se tenha a certeza que a candida tura é aceu e. li 
O Sr. Presidente respondeu que este é um risco que a Câmara tem que assumir e 

caso a candidatura não seja aceite, também se fica com um estádio novo . Contudo. acrescentou 

que poderão introd uzir-se mecan ismos que salvaguardem os riscos que se vão corr er, se hem 

que, face à natu reza do concurso, ante s de ser tomad a a decisão de adj udicação, saber -se-à , 

ccncencaa. se a candidatura foi ou não aceite. 

Submetida à votação a proposta apresent ada pelo Sr. Presidente, foi a mesma 

aprovada, por unanimidade 

O Sr. Vereador Prof. Celso Santos disse votar favo ravelme nte a abert ura de 

concurso, mas manifestou a sua preocupação pelo facto de não terem sido prese nte s o program a 

de concu rso e caderno de encar gos, respectivos . 

Entretanto eusemou-se do reuniân o Sr. Vereador Eduardo Feia. 

.E.S.C OI ,\ 5 no CO:'\iC F I IIO AOI 'IS IC ,\ O IH' ARMÁR I u..ul~· 

. De seguida foi prese nte o processo de concurso relat ivo ao fornecimento de 70 armar ias 

metálicos para as Esco las do Concelho, cujo concurso foi Aberto por deliberação de 21 de 

Janeiro. findo . Foi lida a informação da comi ssão de análise das propostas , li qual é de opinião 

que o material seja adj udic ado à Firm a H AND Y COME RCIAL CENTRO - Equ ipamento s de 

Escritório e Armazenagem. Lda., por aprese ntar preços mais vantajosos. Em face do exposto. a 

Câmara delibe rou, por unanimidade, adjudicar o citado forneciment o a referida Firma, pelo 

valor de um milhão setecentos e oitenta e três mil e seisce ntos escud os, acres cido de IVA 

Mai s foi de liberado , por unanimidade que, caso não sej am apresentadas alegações 

no prazo lega lmente estabelecido, a adj udicação con sidera-se aprovada 

SE.-RV ICQ S \IlINICl P Ai S - INf O R \ l ATl l AC ÀO • Na sequência da 

deliberação de 7 de Jan eiro, findo, foi presente o processo de concu rso relativ o ao forne cim ento 

em epígrafe, bem como a informação prestada pela Comissão de análise. tendo sido deli berado, 

por unanimidade, de acordo com a mesma , trans mitir a todos os concorrentes que a intenç ão 
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deste Exec.utivo vai no sen tido de a adj udicação se r feita à Firma [NF~RVAGOS INDUSTRlA r\..:f~ 

INFORMATICA DE VAGOS, LDA. , pela import ânc ia de C inC O milhões quinhen tos e c mco~ 

mil e cem escu:os, acrescida de IVA. _ _ L1 
Ma is foi deli berado, por unanimidade que, caso não sejam apresen tada s a legações ~j j 

no prazo legalmente estabelecido, se consideram aprovadas a adju dicação e a minuta do~'1 

~ECI '1t':'STQS AOl !JS IC ÃO m ' M AT E R I Al D F PAPFI AB..!A 

Conforme deliberação tomada na reunião de 19 de Novembro , do ano findo. foi presente o 

processo re lativo ao fornec iment o continuo em epígrafe para o ano em curso , acom panhado da 

informaçã o da com issão de análise, segundo a qual, a propo sta que ap resenta preços mais 

vantajosos é ada Finna PAPELARIA AVENID A - VIEIRA & MARTI NS, LDA 

Assim foi deliberado , por unan imidade c nos termos da a linea a) do art" 3 ~ do 

Decreto-Lei 55/95, de 29 de Março , transmitir a todos os conc orrentes que a intenção deste 

Exec utivo vai no sent ido de a adju dicação ser feita á Firma ac ima citada, pelo valo r est imado 

em qua tro milhões du zentos c einquenta e seis mi l escudos, acresc ido de IVA. 

Mais foi delibe rado, por unanimidade que, caso não sejam apresen tadas alegações 

no prazo legalmente es tabe lecido , se consideram aprova das a adjudicação e a minuta do 

contrato 

Jl) f J\1 _ r\ OI IIS !CÃ O Df' n J!) I!' A M t' ;\ 'IO I:'<! FA:"!TI I..: - Em segu imento da 

deliberação de 28 de Janei ro, u ltimo, na qua l se procede u à adju d icação à Firm a 

INSTAL5rORT, Representações e Con sultad oria, Lda., para colocação de equipamento 

infan til em vários ja rd ins da Cidade de Aveiro, foi presen te uma reclamação apresentada pe la 

Firma ALTAM lRA - Mobiliário , S.A. , a qual dá conta que a empresa adj ud icatári a não 

apresentou certi ficados de qualida de relativamen te ao seu equ ipamento infantil, confo rme é 

espec ificado no Cade rno de Encargos do Co ncurso em ep ígrafe . 

Lida um a informação da Comi ssão de An álise das Propostas , que aqui se dá como 

reproduzid a e de acordo com os fundamentos expressos na mes ma, foi de liberado, por 

unanimidade, anular o conc urso em ca usa c proceder à abe rtura de novo, nos mes mos moldes 

UYR ABIA \1I 11'iIÇJ I' AL: - Presen te o process o relativo ao fo rnec imento de 

mobiliário destin ado a eq uipar a Livraria Municipal , cujo conc urso fo i aberto por deliberação 
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de 21 de Janeiro, findo . Foi lida a informação prestad a pela comissão de análise , segundo l0::)A 
qual, a proposta q ~e apresenta pr eç~ mais vantajoso para o j,á citado fomec imenco,.é 11da Fi~ 
lD UNA - COMERCIO E INDUST RJA DE MOBILIARIO, LDA., foi delibe rado, por A 
un ani m ~ d adc. transmitir a lodos os concorrentes que a intenção deste Executivo vai no sentido JrJ J 

de a adjudicação ser feita à Firma acima cilada. pela importãn cia de dois milhões seiscentos e ~V\-­

noventa e cinco mil, seiscentos e cinquenta escudos, acrescida de IVA. 

Mais foi deliberado que, caso não sejam apresentadas alegações, no prazo 

legalmente esta belecid o. se considera aprovada a adj udicação 

.c..o..B..ER TI 'R A !lA (i A RAil~l RE I RQS F!\I S IACI :s r Q : - Fo i 

deliberado, por unanimidade. rectificar a deliberação de 3 de Dezembro, findo , na qual se 

procedeu à abertur a de concurso limitado para a execução da cobertu ra e pintura da garagem 

dos Bombeiros, em 5, Jacinto, no sentido de que o mesmo passe a ser na modalidad e de aju ste 

directo, ao abrigo da alínea t) do nO2 do arte 52° do Decreto-Lei n° 40 5/93 , de 10 de Dezembro, 

na nova rcdacção dada pelo Decreto-Lei n" 101195,de 19 de Maio, devido à urgência da sua 

execução 

llE SR.AIJ.l.ACÃ~tUO S l O C AI S no CO :\CE I II U-.E 

OESI:\t't' SrACi\o m ' '" G IJNS EDlFíC IQL.U1.US.J..ClUIS: - De acordo com a 

informação prestada pelos serviços mun icipais responsáveis e à semelhança dos anos 

{ranSaCIOS, foi deliberado, por unanimidade, procede r à abeà ura de co ncurso limitado para o 

efeito, estimando-se o seu valor aprox imadamente em um milhão e duzentos mil escudos. 

Mais foi del iberado aprovar o respectivo Caderno de Encargos e Programa de 

Coneurso,j untos ao correspondente processo 

( .- NU W CI ' ! '[l IR A! DF 1I0 Rr A - AR R "N IO S FXU' RlORE..S:- Na 

sequência de uma informação do D.O ,M.-D,P,Q" foi del iberado, por unanimidad e, proceder à 

abertura de co ncurso limitado sem apresentação de candidaturas, nos termos do n." 2, do art ." 

50.", do Decreto -Lei n." 405193, de 10 de Dezembro, para a real ização da empreitada referida 

em destaque, da qual constam trabalhos de construção civi l, drenagem de águas pluviais. 

pavimentações, iluminação publica/decorativa e rega/ajardinamento. tendo por base de licitação 

cinco milhões e quinhe ntos mil escudos. 
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Mais foi deliberado aprovar o respectivo Caderno de Encargos c Programa de A 

Conc urso , Juntos ao co rrespondente processo . ~ 

=CÃO DOS ' IIISEIIS ' III NICn ' AIS - ,. FASE , - N, sequência dflM ' 

v W" r -> '" 

deliberação tomada na reunião de 19 de Novembro, do ano findo , foi deliberado , por l{J "1 
unanimidade , nos termos da informação prestada pelo OSA, rectiflcur a mesma na parte 

respectiva, no sentido de serem aplicad as ao empreiteiro as multas prev istas no caderno de 

encargos, ponto 5.3, e art" 18 1°, do Decreto-Lei n° 405193, de 10 de Dezembro, e proceder fi 

celebração de novo cont rato de prestação de serviços com o arquitecto autor do projecto. 

Gonçalo Esteves de Olive ira do Canto Moniz, na modalidade de ajust e direclo , nos termos do 

art" 36°, n" 1. alinea d) e art° )70, n" 1, do Decreto-Lei n" 55/ 95, de 29 de Ma rço. co nsiderand o 

não só as aptidões técnicas do mesmo, mas também o facto de ter sido est e arquitecto a 

acompanhar a obra desde o seu inicio. pelo que. não faria agora sentido. quas e na conclusão da 

obra, contrat ar outro técnico. 

~LDF FREG J)FSI A IlF OI I V F I~~ : • Considerando o pedido 

efectuado pela Junta de Freguesia em epígrafe. foi del iberado, por unanimidade, conceder à 

mesma um subsidio no valor de cento e vinte e um mi l e noventa e cinco escudos para 

pagamento de uma factura da Bongés. relativa aquisição de um aquecedor e doisà 

desumidificadores para o Jardim Escola de Quintà s e para o Jardim Escola da Costa do Valado 

C EDíi NCl A Df M AT ERIA L: - Face aos dive rsos pedidos apresentados, o 

Execut ivo deliberou, por unanimidade, autoriza r a ced ência dos seguintes materia is: 

- 12.450 blocos , 185 m' de areia, 320 sacos de cimento, 30 sacos de cal hidráulica e 

195 varões de ferro. à J unta de Freguesia de Ol i l'â ri /IJIlI, destina dos à construção de muros na 

Rua do Chão da Marinha e Cruzamento da Costa do Valado, ascende ndo o seu custo a um 

milhão, trezentos e nove nta e cinco mil escudos; 

- 905 blocos, 65 sacos de cime nte e 20 m' de are ia. à J unta de Fregu esia de 

Ot íve ír inhe , com vista ao repcrfilamento de muros à margem da E. N. 335, nas propriedades 

dos senhores Carlos Laranja e Elmano Matos, com um custo total de cento e cinquenta e quatro 

mil, cen to e sessenta escudos; 
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~ 40 litros de Bondex e 40 litros de esma lte para madeira, à Junta de Freguesia j!.t;A­

Vera Cru: , para tratamento c pintura da ponte de madei ra que se s itua nas traseiras da Ponte~ ;/ 

Cercavelos, no Canal de São Roque, ascendendo o seu custo a cento e três mil, duzentos c LV'l, 
quarenta escudos: /lfJA)I 

_450 metros de manilhas, li.Junfa de Freguesia de Siio Berna rdo, tendo em vista a\Jilv - , 

drenagem de águas pluviais em varias locais da fregues ia, com um custo tota l de qua trocentos e 

sessenta e um mil , novecentos e cinqüenta escudo s; 

- \00 m l ancis, 350 m! de pedra do chão hexagonal c 20 saco s de cimen to, à Junta 

de Fregu esia dL' Eixo , necessário para a execução de alguns me lhoramento s no Parq ue da 

Halsa, naquela Freguesia, es timado o seu custo em duzentos e oitenta e um mil esc udos. 

acrescido de IVA. 

VI FE STI VAl l iSTt"R'A ÇJOiSAI J)E Il FSP OR IOS E \ CTI "ID·\D ES 

RA~LS: . O Sr. Vere ador Edua rdo Feio deu conhecime nto ao Executivo de uma proposta 

da firma "Real izar - Eventos Especia is", no sentido de se realizar na nossa Cidade o eve nto em 

epígrafe, da qual constara diversas activid ades, nomeadamente, demonstrações de BMX , 

demonstrações InLine, etapa do Campeonato Nac ional de Skat e, etc .. 

Atende ndo a lima informação do técnic o municipal competente, e por proposta do 

Sr. Veread or, foi del iberado, por unanimidade, apo iar a organização deste Fest ival, que 

decorrerá nos dias 21, 22 e 23 de Maio, próximo , no Parqu e qcFeiras e Exposições, med iante o 

pagamento de despesas ate dois milhões de escu dos . 

t"l jNCJOSAIISMO r\U JNICII' A! s!!RSfOlO P~E..RAL - Por 

unanim idade, foi deliberado , revogar a deliberação tomada em 2 1 de Janeiro, ultimo, sobr e o 

assunro em epíg rafe . 

Mais foi delib erado , por unanimidade e por proposta do Sr. Pres idente, autorizar o 

pagamento da quantia de cento e vinte e oito mil e seiscent os esc udos , corre spond ente à 

diferença entre o total das despesas relativas ao funeral do trabalhador desta Câmara Municip al. 

Ant ónio Manuel Cruz dos Santos e o subsidio legalm ente pago à viúva, dado que se trata de 

uma famlha de parcos recursos eco nômicos. 
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suasuuos -Por proposta do Sr. Vereador Jaime Borges e por unan im i da~ 

deliberado conceder à A .~:~(1 cia r ã(} de !t~elllf} ranfentos de Eixo, um subsidio da quantia de (7 
trezentos e oitenta e um mil trezentos e oitenta e nove escudos, para comparticipar nas despesas 

com a construção de uma casa de banho na residência de um casal de idosos. <11J1t11 
• Também por unanimidade e por proposta do mesmo Sr. Vereador, a Câmara 

deliberou, conceder às Ftortnha s do Vou):a - Instituição Particular de SoJiduriedllde Sociot 

um subsidio de um milhão cento e dezoito mil duzentos e quatro escudos. destinado a custear a 

aquisição de equipamento diverso para os ja rdins de infância daquela Instituição 

I ICENC AS DF OJl.RA.S: - Foi presente o processo n" 443196, de Artur dos Santos 

Neto, relativo a um pedido de viabilidade de instalação de um Posto de Abastecimento de 

Combustíveis, na Rua Cega, em S. Bernardo. Foi deliberado. por unanimidade. viabilizar a 

preten são requerida. nos termos da inform ação técnica prestada pela DOP, em 26 de 

Novembro, do ano findo, junta ao processo, concretamente no que respeita às alíneas a), b] e c), 

que aqui se dão como transcritas 

I ICE'\CAS m ' I OTEA\I FNTO: - De seguida, foi também apreciado o 

processo de loteamento nO556184, de CERCIAV - Cooperativa de Reabilitação de Crianças 

lnadaptadas. proprietária do lote n" 3, sito na Rua Direita. freguesia de Aradas, a requerer a 

alteração ao alvará de loteamento n" 23/93, a fim de viabilizar a construção do Centro de 

Activirtades Ocupacionais, de acordo com o projecto de arquitectura apresentado para o efeito 

Foi deliberado, por unanimidade. deferir o pedido apresentado, de acordo com as in formações 

técnicas prestadas pelo Di'GP e DPDE, em 23 de Fevereiro, último e 3 do corrente mês, 

respectivamente, que aqui se dão como transcritas e se encontram juntas ao correspondente 

processo. 

PAGA!\1t' :STOS: - Foi presente e aprovada, por unanimidade, a relação dos 

pagamentos processados durante os meses de Dezembro, Janeiro e Fevereiro findos, que 

ascendem, respectivamente, a quinhentos e três milhões, setecentos e setenta e três mil. 

quatrocentos e quarenta e cinco escudos e sessenta centavos; oitocentos e sessenta e um 

milhões, cinquenta e três mil. cento e noventa escudos e cinquenta centavos; e quatrocentos e 

c inquenta e sete milhões, novecentos e oitenta e oito mil, quatrocentos e setenta e oito escudos 
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